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RESUMO 

Devido às técnicas culturais avança
das utilizadas atualmente na produ
ção do tomateiro, a aplicação de re
guladores vegetais poderá alterar de 
forma qualjtativa e quantitativa a 
produtividade desta hortaliça. O pre¬ 
sente ensaio teve por finalidade de
terminar a ação do ácido 3-clorofeno¬ 
xipropiônico (3-CP) na frutificação 
do tomateiro Lycopersicon esculentum 
cv. Miguel Pereira. Em condições de 
casa de vegetação, efetuou-se pulve
rizações em toda planta de 3-CP nas 
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concentrações de 25, 50, 100 e 200 
ppm, 109 dias após a semeadura. Fo
ram coletados os frutos maduros dos 
três primeiros cachos, em oito co
lheitas efetuadas no período de 3 de 
agosto a 18 de setembro. Foi obser
vado o numero, peso e comprimento dos 
frutos, assim como o número de flo
res abortadas. Foi também determina 
da a classificação dos frutos e a 
germinação das sementes. Verificou¬ 
se que tratamento com 3-CP não alte
rou a frutificação e o número de flo¬ 
res abortadas, mas 3-CP 200 ppm dimi¬ 
nuiu o número total de flores e au
mentou a percentagem de frutos par-
tenocárpicos. 

INTRODUÇÃO 

0 tomateiro é uma das hortaliças mais importantes 
por sua popularidade, por sua ampla adaptação e princi¬ 
palmente por constituir-se num produto de alto valor eco¬ 
nômico e nutritivo, integrante da dieta da população nos 
trópicos. 0 Brasil está situado entre os dez maiores 
produtores de tomate do mundo, com um produção em 1980 
de 1.525.664 t, sendo que o Estado de São Paulo, par
ticipou com uma cifra superior a 50%. 

Diversos trabalhos têm mostrado o efeito de vários 
reguladores vegetais sobre o tomateiro, empregados prin
cipalmente para induzir o florescimento, aumentar a fi
xação dos frutos e promover a maturação e produção de 
frutos partenocãrpicos. 0 uso desses reguladores vege
tais caracteriza o estado de evolução das técnicas de 
cultivo utilizadas nos maiores países produtores. 

De acordo com ANÔNIMO (1975), houve um aumento na 
produção de tomateiros pulverizados com ácido 3 _c1orofe-



noxipropiônico (3~CP). Notou-se que plantas tratadas 
com 3~CP nas concentrações de 50 ppm e 500 ppm produzi
ram frutos com peso médio de 133 e '3' g, respectivamen
te, em comparação a 88 g dos frutos das plantas controle. 
CASTRO et alii (1981) descreveram que houve uma tendên
cia de aumento no numero e peso total dos frutos de to
mate! ros tratados com 3~CP 50 ppm, k semanas após a an-
tese das primeiras flores. 

MAIKA et alfí (1982) notaram que nas primeiras co
lheitas, o tratamento com 3~CP 100 ppm produziu 19,3¾ a 

mais, o tratamento com 3~CP 50 ppm produziu 12% e o tra
tamento com 3"CP 150 ppm + uréia produziu 11,1¾ acima 
do controle. Não ocorreram diferenças significativas na 
produção total de frutos por planta. Por outro lado. o 
numero de frutos por planta não apresentou diferenças 
significativas entre os tratamentos. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

0 experimento foi iniciado em 18 de março de 1979 
em Piracicaba (SP), quando foi efetuada a semeadura do 
tomateiro cultivar Miguel Pereira em caixa de madei ra com 
solo esterilizado, no interior da casa de vegetação. 0 
transplante foi realizado em 10/04 /79 para vasos de ce
râmica com \k litros de capacidade total e com 12 litros 
de terra, constituída por 2 partes de solo argiloso, 1 
parte de areia e 1 parte de matéria orgânica. A aduba-
ção, estaqueamen to, amar rio e outros tratos culturais f<o 
ram realizados conforme CASSERES (1971) e FILGUEIRA 
( 1 9 7 2 ) . 

Neste experimento utilizou-se o ácido 3~clorofeno-
xipropiônico (3~CP). Além do tratamento controle, apli
cou-se o regulador vegetal nas concentrações de 2 5 , 50, 
100 e 200 ppm. 0 deiineamento experimental foi inteira
mente casualizado com 10 repetições, tendo-se mantido 
duas plantas por vaso por repetição (correspondente a 
uma parcela), num total de 50 vasos. Procedeu - se ã 



comparação de médias, pelo teste de Tukey, calculando-se 
a diferença mínima significativa (D.M.S.) ao nível de 
5% de probabilidade. 

A aplicação do regulador vegetal foi efetuada em 
2 5 / 0 6 / 7 9 , em toda a parte aérea, principalmente nas fo
lhas, até ficarem bem molhadas, sendo que o tratamento 
testemunha recebeu tão somente ãgua. Foram colhidos os 
frutos maduros dos três primeiros cachos, em oito colhej^ 
tas realizadas a partir de 03/08/79- Procedeu-se dessa 
maneira semanalmente até a data de 1 8 / 0 9 / 7 9 , quando to
dos os frutos dos cachos citados foram retirados. 

0 numero, peso e comprimento dos frutos, assim co
mo o numero de flores e de flores abortadas, representam 
a soma dos valores das duas plantas por vaso por repeti
ção. 0 peso dos frutos foi determinado com precisão de 
0,1 g, sendo o comprimento medido com paquímetro milime-
trado. A percentagem de sementes viáveis e inviáveis foi 
calculada em relação ao número total de sementes por re
petição. Para classificação dos frutos, utilizaram - se 
caixas de madeira, com orifícios no fundo de diâmetros 
conhecidos separando-se assim os frutos em classes ou tj_ 
pos, da seguinte maneira: Extra A (diâmetro superior a 
52 mm), Extra (diâmetro entre 47"52 mm), Especial (diâ
metro entre *»0-^7 mm), Superior (diâmetro entre 33 ~ ̂ 0 
mm) e Diversos (diâmetro inferior a 33 mm). Foram dadas 
notas correspondentes a cada classe com valores de 5 a 1 
respectivamente, permitindo assim uma comparação estatís 
tica das médias. Os testes quanto a percentagem de ger
minação foram efetuados segundo prescrição das regras pa^ 
ra analise de sementes (ANÔNIMO, 1976) . 

Efetuou-se a analise estatística para os parâme
tros referentes a produtividade, sendo que para a matu
ração e colheita utilizou-se verificação grafica. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da análise estatística dos dados obtidos 
na Tabela 1 , demonstrou-se que não há diferença signifi
cativa entre as plantas tratadas com 3~CP e o controle 
quanto ao numero, comprimento, peso e classificação dos 
frutos. Apesar de nao se observar, no presente traba
lho, variação no numero è peso total dos frutos, CASTRO 
et alif (1981) aplicando 3~CP a 50 ppm, k semanas após 
a antese das primeiras flores, notaram uma tendência de 
aumento no numero e peso total dos frutos de tomateiros. 
Nos experimentos realizados por ANÔNIMO ( 1 9 7 5 ) , também 
ficou constatado o efeito benéfico na produção, refleti
do pelo aumento do peso médio dos frutos pulverizados 
com 3""CP. 

Notou-se que aplicação de 3~CP 200 ppm diminuiu S\Q 
nificativãmente o número total de flores em relação ao 
controle; sendo que não se observou diferenças entre os 
tratamentos quanto ao numero de flores abortadas (Tabela 
2 ) . 

Efeito significativo do regulador vegetal na per -
centagem de sementes inviáveis e viáveis foi observado 
entre os tratamentos (Tabela 2 } . Pelas diferenças entre 
as médias verificou-se que 3~CP 200 ppm aumentou a per-
centagem de sementes inviáveis e diminuiu a percentagem 
de sementes viáveis nas plantas tratadas (Tabela 2). Is
to poderia sugerir que altas concentrações de ácido 3~ 
clorofenoxipropiônico tendem a produzir frutos desprovi
dos de sementes (partenocãrpicos). 

Verificou-se aumento no numero e peso dos frutos 
de tomateiro tratados com—3 -CP 50 ppm ll»6 dl as apos o 
plantio (**? colheita), obtendo-se elevada produtividade 
nesta época. 







CONCLUSÕES 

Dos estudos realizados, nas condições do experinren 
to, foram obtidas as seguintes conclusões: 

a) aplicação do ãcido 3-clorofenoxipropiônico não 
altera a frutificação e o número de flores abortadas em
bora 3-CP 200 ppm tenha diminuído o número total de flo
res no tomateiro; 

b) tomateiros tratados com 3~CP 200 ppm também pro 
duzem maior percentagem de frutos partenocãrpicos. 

SUMMARY 

EFFECTS OF 3-CHLOROPHENOXYPRO0PI ON IC ACID ON 
FRUITING OF 'MIGUEL PEREIRA' TOMATO PLANTS 

This work was carried out to determine the effect 
of a plant growth regulator on fruiting of tomato plant, 
Lycopersicwn esculentum Mill. cv. Miguel Pereira. In 
this trial, 3-CP (3-chlorophenoxypropionic acid) was 
applied at 2 5 , 50 , 100 and 200 ppm. It was verified 
that treatment with 3-CP did not affect fructification 
and number of aborted flowers, but 3-CP 200 ppm reduced 
the total number of flowers and increased the percentage 
of parthenocarpic fruits. 
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